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Questões	iniciais	para	pensar	

Diferença?	classe	operária	e	movimento	operário	

Relevância?	 Qual	 é	 a	 relevância	 de	 estudar	
movimento	operário	em	 sociedade	na	qual	 capital	
agrário-exportador	é	hegemônico?	

História	esotérica?	Pensar	influência	de	movimento	
operário	e	o	porquê	de	suas	fragilidades/falência	

	



Determinações	estruturais	
Economia	cafeeira	e	industrialização:	concentração	
Centro-Sul,	sobretudo	São	Paulo,	Rio	e	Santos	

Oferta	mão-de-obra:	apesar	de	indústrias	trabalho-
intensivas,	 oferta	 abundante	 (imigração),	 com	
consequências	para	salários	e	organização	

Composição	 étnica	 do	 operariado:	 predominância	
estrangeiros	 (SP)	 e	 misto	 (Rio).	 Consequências	 no	
campo	ideológico	e	organizaYvo?	Fausto	X	Maram	

	

	



Entrada	de	imigrantes,	São	Paulo	
(1882-1934)	

Fonte:	 (1893-1899)	 São	 Paulo.	 ReparYção	 de	 Esta`sYca.	 Relatório;	 (1900-1929),	 Anuário	
Esta9s:co	do	Estado	de	São	Paulo,	apud	T.	Holloway,	“CreaYng	a	Reserve	Army?”,	p.	199-200.			







Correntes	organizatórias	
Três	 grandes	 tendências	 (Fausto):	 ‘trabalhistas’,	
socialistas	reformistas	e	anarquistas	

Dicotomias	 importantes:	 colaboracionistas	 (RJ)	 e	
não-colaboracionistas	(SP);	ação	políYca	e	ação	direta	

Questão:	por	que	anarquismo	era	forte	no	movimento	
operário	de	SP,	sobretudo	anarco-sindicalismo?		

Leôncio	 MarYns	 Rodrigues:	 pequenas	 unidades	
produYvas	e	Estado	Oligárquico	

	




